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1 Relatório Mensal de Atividades 

1.1  Há litisconsórcio ativo?  

(膆) sim ( ) não 

1.1.1 Recuperandas 

 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA com sede á Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800, registra na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, 

sob o NIRE31210188001 em sessão de 23/07/2014, inscrita no CNPJ sob o nº 

20.694.905/0001-16. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A,S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 

 
MCC ARMAZENS GERAIS LTDA inscrita no CNPJ 18.705.971/0001-00, constituída 

por instrumento particular devidamente arquivado já Junta Comercial do Estado de Minas 

Gerais, sob o NIRE 3120991574 em sessão de 23/08/2013, com sede na Rodovia BR-491 

VARGINHA-TRÊS CORAÇÕES KM 255 S/Nº Quadra 0000 GL Lote 0000 Bairro 

Penedo, CEP 37.066-800, Varginha – MG 
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2.  Dados do Relatório 

2.1.  Inicial 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA atividade consiste em comercio 

atacadista de café em grão, beneficiamento de café. 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA atividade consiste em armazéns gerais - emissão de 

warrant, corretora de contratos, preparação de documentos e serviços especializados de apoio 

administrativo, não especificado anteriormente e comercio atacadista de café em grão cru. 

2.1.1. Composição Societária 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA  

3ª Alteração Contratual – 20.694.905/0001-16 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (2,3810%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (2,3810%) 

MCC Armazéns Gerais Ltda – Sócio – (95,2380%) 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA  

4ª Alteração Contratual – 18.705.971/0001-00 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (50%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (50%) 

2.1.2. Indicação dos Estabelecimentos 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA que tem sua sede a sede na 

Rodovia BR 491 Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro 

Penedo, Varginha/MG CEP 37.066-800 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A, S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 



 
 

 

Pá
gi

na
  5

 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA que tem sua sede a sede na Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800 

 

2.2. Observações  

2.2.1 Mensal 

2.2.2. Houve alteração da atividade empresarial?  

( ) sim () não 

2.2.3. Houve alteração da estrutura societária e dos órgãos de administração?               

( ) sim () não 

2.2.4. Houve abertura ou fechamento de estabelecimentos?  

( ) sim () não 
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3.  Parte Comum INICIAL X MENSAL 

3.1.  Quadro de funcionários 

3.1.1.  Número de funcionários/colaboradores total 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores 

3.1.2.  Número de funcionários CLT 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

 11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores  

3.1.3.  Número de pessoas jurídicas 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 
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4. Análise descritivas dos dados, evolução contábil e informações financeiras 

4.1.  Ativo  

• Disponibilidades e Aplicações financeiras (Ativo Circulante) – Apresentam baixo volume 

ao longo de todo o período, oscilando entre aproximadamente R$ 680 mil e R$ 1,3 milhão, 

patamar reduzido frente ao porte da operação.  

Indica restrição de liquidez imediata, incompatível com o volume de ativos circulantes. 
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• Clientes (Ativo Circulante) – Evidenciam crescimento expressivo ao longo do 

exercício, saindo de aproximadamente R$ 1,0 milhão para patamares superiores a R$ 15 

milhões no segundo semestre, com pico em setembro. O comportamento indica elevada 

concentração em operações intercompany, com potencial impacto negativo na liquidez 

real e aumento do risco de realização. 
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• Estoques (Ativo Circulante) – O estoque de mercadorias, principal ativo operacional, 

apresentou redução relevante ao longo do exercício (de aproximadamente R$ 44 milhões 

para R$ 27 milhões), evidenciando giro ou desmobilização de estoque. Apesar de positivo sob 

a ótica operacional, não houve conversão proporcional em disponibilidades. 

 

• Adiantamentos (Ativo Circulante) – Mantiveram-se estáveis ao longo do ano, com 

elevação pontual no último trimestre, atingindo pico em novembro. Indicam antecipação 

de compras e consumo de caixa, contribuindo para pressão no capital de giro. 
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• Impostos a recuperar (Ativo Circulante) - Mantêm-se em patamar elevado e estável 

(média R$ 7,2 milhões), evidenciando acúmulo relevante de créditos tributários sem 

realização no curto prazo, representando capital imobilizado e baixa eficiência fiscal. 
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• Outros Créditos (Ativo Circulante e Não Circulante) – Contas com baixa materialidade 

(estoques auxiliares, derivativos e outros créditos), sem impacto relevante na estrutura 

patrimonial. Mútuos apresentam saldo relevante e constante (média R$ 6 milhões), indicando 

operações financeiras recorrentes, possivelmente vinculadas a partes relacionadas, com 

potencial impacto na estrutura de capital e liquidez. 
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• Imobilizado (Ativo Não Circulante) – Observa-se que o Imobilizado, classificado no 

Ativo Não Circulante, apresenta redução contínua ao longo do período, compatível com 

depreciação e ausência de investimentos relevantes em ativos produtivos. 

. 
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ATIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Pá
gi

na
  1

4 

4.2. Passivo 

• Fornecedores - (Passivo Circulante) – Apresentam volume extremamente elevado e 

predominante na estrutura do passivo circulante, mantendo-se ao longo do exercício em 

patamares próximos de R$ 380 milhões a R$ 400 milhões, com redução abrupta em 

dezembro/2025. 

 

 

• Impostos e Contribuições a Recolher - (Passivo Circulante) - Apresentam crescimento 

ao longo do exercício, com oscilações, mantendo-se em patamar relevante (entre R$ 1,3 

milhão e R$ 2,2 milhões). 

 acúmulo de tributos correntes;  

 possível utilização de tributos como fonte indireta de financiamento;  

 risco de contingências fiscais e restrições operacionais. 
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• Empréstimos e financiamentos (Passivo Circulante e Não Circulante) – Mantêm-se 

estáveis ao longo do exercício (R$ 6,7 milhões), com redução relevante apenas em dezembro.  
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• Adiantamento Contrato de Câmbio (Passivo Circulante) – Mantém-se elevado e 

constante durante praticamente todo o exercício (R$ 41 milhões), com redução relevante em 

dezembro. 

 forte utilização de financiamento via exportação;  

 dependência relevante de capital antecipado vinculado a operações externas;  

 exposição a risco cambial e de performance operacional. 
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• Título em Poder de Terceiros (Passivo Circulante) Mantêm-se estáveis em patamar 

elevado (R$ 11,8 milhões) durante todo o período. 

 possível utilização de instrumentos financeiros para antecipação de recursos;  

 indicativo de pressão sobre fluxo de caixa e necessidade de liquidez. 
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PASSIVO 
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4.3.  Demonstração de resultados  

 DRE MENSAL 

Análise dos resultados da empresa com base nas DRE’s transpostas dos balancetes anexos a 

este relatório. 
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• Aspectos Gerais 

Receita Operacional 

A receita apresenta elevada volatilidade ao longo do exercício, com meses de forte 

faturamento intercalados com períodos de retração significativa. 

 picos relevantes em setembro/outubro e dezembro  

 meses com forte queda (março, julho)  

 atividade fortemente dependente de sazonalidade e preço de mercado (café), com baixa 

previsibilidade de receita. 

 Margem Bruta 

A margem bruta apresenta deterioração ao longo do exercício, tornando-se negativa em 

diversos meses (especialmente de maio a julho). 

 aumento do custo da mercadoria vendida  

 possível descasamento entre compra e venda (preço/tempo)  

 impacto de variação cambial e custo de aquisição 

 perda de eficiência operacional 

 

 Despesas Operacionais 

Mantêm-se relativamente constantes, porém com impacto relevante quando combinadas com 

a queda de margem. 

 despesas gerais  

 perdas com créditos  

 despesas financeiras  

 estrutura de custo não ajustada à queda de rentabilidade 
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A análise da DRE evidencia que o principal fator de risco econômico-financeiro da companhia 

está na margem bruta negativa, decorrente da relação desfavorável entre ROL e CMV. 

Ainda que a empresa gere volume expressivo de receita, a estrutura de custos compromete a 

sustentabilidade do resultado, tornando o desempenho dependente de receitas extraordinárias 

e eventos não recorrentes. 

Recomendações 

 revisão urgente da política de precificação; 

 análise detalhada do CMV por produto/operação; 

 segregação entre resultados recorrentes e não recorrentes; 

 fortalecimento do controle de custos e da previsibilidade de receita. 
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• Custos da Mercadoria Vendida (CMV) - O custo das mercadorias vendidas mantém-se 

elevado e pouco flexível, acompanhando parcialmente o volume de vendas, porém com 

momentos de descasamento em relação à receita, especialmente a partir do segundo 

trimestre. 

•  Receita Operacional Líquida (ROL) - Apresenta elevada oscilação ao longo do exercício, 

com meses de forte geração de receita intercalados com períodos de retração relevante, 

evidenciando dependência de fatores de mercado (preço do café, exportação e timing de 

vendas). 

A análise da relação ROL x CMV evidencia 

• perda progressiva da margem bruta ao longo do exercício 

• incapacidade de manter equilíbrio entre custo e receita 

• ocorrência de margens negativas em períodos relevantes 

Caracterizando inviabilidade operacional parcial no modelo atual 
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• Lucro (prejuízo) do exercício - Apesar de uma ROL robusta, o exercício encerrou com 

resultado líquido acumulado positivo modesto (aprox. R$ 426 mil), fortemente influenciado 

por: 

 lucros pontuais em meses específicos; 

 reversões e outras receitas operacionais relevantes no segundo semestre, especialmente em 

outubro e novembro. 

Sem esses eventos pontuais, o exercício tenderia a apresentar prejuízo líquido. 
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4.4 Informações Financeiras 

Gráfico I - Evolução do Receita Bruta do período de janeiro a novembro 2025. 

A Receita Bruta apresenta comportamento altamente volátil ao longo do período, sem tendência 

linear de crescimento, evidenciando forte dependência de fatores externos (preço do café, câmbio e 

timing de exportações). 

 1º Trimestre (jan–mar) 

 Queda acentuada da receita  

 Janeiro inicia em patamar elevado, seguido de retração em fevereiro e março  

Indica desaceleração comercial ou impacto de mercado no início do ano. 

2º Trimestre (abr–jun) 

 Recuperação parcial em abril  

 Novo movimento de oscilação em maio e junho  

Receita ainda instável, sem consolidação de crescimento. 

3º Trimestre (jul–set) 

 Julho apresenta queda relevante  

 Agosto mantém nível moderado  

 Setembro registra forte crescimento (pico do período)  

Indício de concentração de vendas/exportações em momentos específicos. 

4º Trimestre (out–dez) 

 Receita se mantém em patamar elevado após pico de setembro  

 Novembro ainda com volume relevante  

Sugere continuidade de operações mais intensas no final do ciclo. 
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A irregularidade da receita impacta diretamente: 

 planejamento financeiro  

 gestão de caixa  

 capacidade de absorção de custos  

A Receita Bruta no período analisado não apresenta crescimento sustentado, mas sim oscilações 

relevantes com picos pontuais, refletindo um modelo de negócio dependente de condições 

externas e com baixa previsibilidade operacional. 
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4.5 ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

Os índices de liquidez avaliam a capacidade de pagamento da empresa em relação às suas 

obrigações. Estes índices são de suma importância para os gestores da empresa no sentido de 

avaliar e acompanhar a continuidade da empresa. Os índices de liquidez apurados indicam que 

a companhia opera com elevado desequilíbrio financeiro, especialmente no curto prazo, 

mantendo estrutura fortemente alavancada e patrimônio líquido negativo, o que reforça a 

necessidade de: 

 reestruturação do passivo; 

 revisão do capital de giro; 

 análise da sustentabilidade operacional; 

 mitigação de riscos de liquidez. 

• Liquidez Corrente - A Liquidez Corrente demonstra a capacidade do Ativo Circulante da 

empresa em liquidar suas obrigações de curto prazo. 

No período analisado, o Ativo Circulante totaliza aproximadamente R$ 52 milhões, enquanto 

o Passivo Circulante alcança cerca de R$ 84 milhões, resultando em um índice de Liquidez 

Corrente de aproximadamente 0,63. Isso significa que a empresa possui capacidade de apenas 

R$ 0,63 (sessenta e três centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de dívida de curto prazo, 

evidenciando elevada dependência de capital de terceiros e insuficiência de ativos circulantes 

para cobertura das obrigações imediatas. 

• Liquidez Geral - A Liquidez Geral, também denominada índice de solvência, avalia a 

capacidade do Ativo Total da empresa em liquidar o conjunto de suas obrigações de curto e 

longo prazos. Considerando o Ativo Total de aproximadamente R$ 61,5 milhões frente a um 

Passivo Total (circulante e não circulante) de cerca de R$ 496 milhões, o índice de Liquidez 

Geral apurado é da ordem de 0,12. Nesse indicador, a empresa apresenta capacidade de 

aproximadamente R$ 0,12 (doze centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de suas dívidas 

totais, o que demonstra situação de fragilidade financeira estrutural, com ativos insuficientes 

para honrar integralmente os compromissos assumidos junto a terceiros. 
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5. OBSERVAÇÕES 

A empresa MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA, parte integrante 

como empresa recuperanda, apresenta conflito de informações, a saber: 

No curso das análises, verificou-se que o balancete referente ao mês de novembro/2025 foi 

objeto de alteração após o envio inicial para avaliação, fato que impacta diretamente a 

consistência e a comparabilidade das informações apresentadas ao longo do período. 

Dentre os ajustes realizados, destacam-se: 

 Reclassificação de R$ 600.000,00 anteriormente registrado em “Adiantamento de Clientes”, 

passando a compor a conta de fornecedores (Café Minas Export Ltda.), alterando a natureza 

do saldo e a leitura do capital de giro;  

 Estorno de IRPJ e CSLL a recolher, com impacto direto no resultado acumulado no montante 

de R$ 91.761,69, afetando a apuração do desempenho do exercício;  

 Apropriação relevante em patrimônio líquido, a título de Ajuste de Exercícios Anteriores, no 

valor de R$ 39.243.835,48, indicando reconhecimento tardio de efeitos contábeis de períodos 

anteriores.  

As alterações identificadas são de materialidade significativa e impactam diretamente 

 a análise da evolução patrimonial;  

 a confiabilidade das informações históricas;  

 a interpretação dos resultados e indicadores econômico-financeiros;  

 a avaliação da real situação econômico-financeira da companhia.  

 

Em especial, a contabilização de ajuste expressivo em exercícios anteriores, sem detalhamento 

técnico neste momento, limita a rastreabilidade das informações e demanda validação adicional 

quanto à sua origem, natureza e adequação às normas contábeis aplicáveis. 

 

Diante do exposto, recomenda-se que os demonstrativos contábeis sejam analisados com 

ressalvas quanto à consistência e integridade das informações, especialmente no que se refere às 

alterações posteriores ao fechamento e aos ajustes de grande relevância registrados no patrimônio 

líquido. 
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Adicionalmente, faz-se necessário esclarecer que a ausência de receitas da empresa SPE ECO 

CAFÉ influência diretamente no resultado da empresa e consequentemente a assunção dos 

compromissos firmados pela Recuperanda. 
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6.  Duração dos Atos Processuais 

6.1. 0 Devedor é:  

( ) empresa de pequeno porte EPP; 

( ) microempresa (ME) 

( ) empresa média  

( )  empresa grande 

(膆) grupo de empresas 

( )empresário individual 

6.2. Houve litisconsório ativo:  

(膆) sim ( ) não 

6.2.1. Em caso positivo: 

• o Plano de recuperação foi  

(膆) unitário ( ) individualizado 

Dois (2) Litisconsortes Ativos 

6.3. Os documentos que instruíram a petição inicial indicaram o valor do passivo: 

• tributário (膆)sim ( ) não 

• demais créditos excluídos da RJ:  

( ) sim (膆)não 

6.4. Houve realização de constatação prévia:  

(膆) sim ( )não 
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6.5. 0 processamento foi deferido  

(膆) sim ( ) não 

Em caso positivo, em quanto tempo?  

52 dias desde a distribuição da inicial 

Em caso positivo, houve emenda da inicial?  

( ) sim (膆) não  

Em caso negativo, em se tratando de litisconsorte, indicar: 

( ) indeferimento para todos os litisconsortes; 

( ) indeferimento para _ (indicar número) litisconsortes 

Em caso negativo, indicar fundamento legal para indeferimento: N/A. 

6.6. Qual o tempo decorrido entre: 

6.6.1. A distribuição da inicial e a relação de credores elaborado administrador judicial  

163 dias 

6.6.2. A decisão de deferimento do processamento e a relação de credores elaborado 

administrador judicial  

112 dias 

6.6.3. A distribuição da inicial e a realização da primeira assembleia de credores para 

deliberar sobre o plano de recuperação  

215 dias 

6.6.4. A distribuição da inicial e a aprovação do plano de recuperação pela assembleia de 

credores  

270 dias 
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6.6.5.  A distribuição da inicial e a aprovação ou rejeição do plano de recuperação judicial 

pela assembleia de credores  

270 dias 

6.6.6. A distribuição da inicial e a concessão da recuperação judicial (homologação do 

plano) 

 330 dias 

6.6.7. A distribuição da inicial e a convolação em falência: N/A. 

6.6.8. A distribuição da inicial até a apresentação do quadro geral de credores: - dias 

6.6.9. A duração da suspensão prevista no art. 6º, § 4º, da Lei 11.101/05;  

281 dias  

6.6.10 O tempo decorrido desde a distribuição da inicial e extinção da recuperação judicial 

(quando não convolada em falência): - dias 

6.6.11. Aprovação do plano de recuperação judicial ocorreu na forma prevista no art. 58, § 1º, 

da Lei 11.101/05 (cram down)  

(膆) sim ( ) não 

6.7. Houve recurso contra a decisão que concedeu a recuperação judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.7.1. Em caso positivo, o plano foi:  

(膆) mantido integralmente ( ) mantido em parte ( ) anulado 

6.8. Houve a apresentação de plano especial na forma prevista nos arts. 70 e ss. da Lei 

11.101/05 (quando aplicável) 

( ) sim (膆) não 
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6.9. Houve a realização de leilão para venda de filial ou UPI na forma prevista no art. 60 

da Lei 11.101/05 

( ) sim (膆) não 

6.10. Em caso positivo, o leilão foi realizado: N/A 

6.11. Houve recurso contra a decisão que deferiu ou indeferiu a alienação de filial ou UPI: 

N/A 

6.12. Na hipótese de recurso, a realização do leilão foi: N/A 

6.13. Houve a alienação de bens na forma prevista no art. 66 da Lei 11.101/05:  

( ) sim (膆) não 

6.14. Em caso positivo, a alienação foi realizada: N/A 

6.15. Houve a concessão de financiamento ao devedor aprovado pelo Juízo no curso da 

recuperação judicial 

( ) sim (膆) não 

6.16. Em caso positivo, houve a outorga de garantia real: N/A 

6.17. Em caso de outorga, a garantia constituída foi: N/A 

6.18. Houve pedido de modificação do plano após a concessão de recuperação judicial  

( ) sim (膆) não 

6.18.1 Em caso positivo, o pedido foi formulado: N/A 

6.18.2 O plano modificativo foi: N/A 

6.18.3 Em quanto tempo a contar da sua apresentação o plano de recuperação modificativo 

foi aprovado ou rejeitado: N/A 

6.19. Indique a razão da convolação da recuperação judicial em falência: N/A 
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6.20 Houve fixação de honorários mensais ao Administrador Judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.21 Em caso positivo, indicar o valor mensal da remuneração:  

R$ 30.000,00 

6.22 Indicar o valor total da remuneração fixada:  

R$ 10.000.000,00 

 

 

_________________________________________________________ 
PIMENTA E DANTAS ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL LTDA 

REP. LEGAL: BRENO DA SILVA DANTAS - OAB/MG 164.992 
ADMINISTRADORA JUDICIAL 

 
 
 
 
 

_________________________________________________ 
FLÁVIA CRISTIANE PIMENTA  

CRC-MG 073327/O-0 
PERITA CONTÁBIL 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo
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1 Relatório Mensal de Atividades 

1.1  Há litisconsórcio ativo?  

(膆) sim ( ) não 

1.1.1 Recuperandas 

 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA com sede á Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800, registra na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, 

sob o NIRE31210188001 em sessão de 23/07/2014, inscrita no CNPJ sob o nº 

20.694.905/0001-16. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A,S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 

 
MCC ARMAZENS GERAIS LTDA inscrita no CNPJ 18.705.971/0001-00, constituída 

por instrumento particular devidamente arquivado já Junta Comercial do Estado de Minas 

Gerais, sob o NIRE 3120991574 em sessão de 23/08/2013, com sede na Rodovia BR-491 

VARGINHA-TRÊS CORAÇÕES KM 255 S/Nº Quadra 0000 GL Lote 0000 Bairro 

Penedo, CEP 37.066-800, Varginha – MG 
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2.  Dados do Relatório 

2.1.  Inicial 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA atividade consiste em comercio 

atacadista de café em grão, beneficiamento de café. 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA atividade consiste em armazéns gerais - emissão de 

warrant, corretora de contratos, preparação de documentos e serviços especializados de apoio 

administrativo, não especificado anteriormente e comercio atacadista de café em grão cru. 

2.1.1. Composição Societária 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA  

3ª Alteração Contratual – 20.694.905/0001-16 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (2,3810%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (2,3810%) 

MCC Armazéns Gerais Ltda – Sócio – (95,2380%) 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA  

4ª Alteração Contratual – 18.705.971/0001-00 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (50%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (50%) 

2.1.2. Indicação dos Estabelecimentos 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA que tem sua sede a sede na 

Rodovia BR 491 Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro 

Penedo, Varginha/MG CEP 37.066-800 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A, S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 
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MCC ARMAZENS GERAIS LTDA que tem sua sede a sede na Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800 

 

2.2. Observações  

2.2.1 Mensal 

2.2.2. Houve alteração da atividade empresarial?  

( ) sim () não 

2.2.3. Houve alteração da estrutura societária e dos órgãos de administração?               

( ) sim () não 

2.2.4. Houve abertura ou fechamento de estabelecimentos?  

( ) sim () não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Pá
gi

na
  6

 

3.  Parte Comum INICIAL X MENSAL 

3.1.  Quadro de funcionários 

3.1.1.  Número de funcionários/colaboradores total 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores 

3.1.2.  Número de funcionários CLT 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

 11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores  

3.1.3.  Número de pessoas jurídicas 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 
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4. Análise descritivas dos dados, evolução contábil e informações financeiras 

4.1.  Ativo  

• Disponibilidades e Aplicações financeiras (Ativo Circulante) – Representam os recursos 

imediatamente disponíveis da companhia, mantendo-se em patamar reduzido no período, o 

que evidencia restrição de liquidez imediata e limitada capacidade de cobertura das 

obrigações de curto prazo. Apresentaram redução de R$ 216.375,67 (dez R$ 1.007.999,33 

para fev R$ 791.623,66). 
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• Clientes (Ativo Circulante) – Referem-se a créditos junto a partes relacionadas, 

apresentando elevação relevante no período. Tal comportamento indica maior concentração 

em operações intercompany, com potencial impacto na liquidez em razão da menor 

previsibilidade de realização. Registraram aumento de R$ 3.417.067,80 (dez R$ 

15.677.445,78 para fev R$ 19.094.513,58) 
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• Estoques (Ativo Circulante) – Principal ativo operacional da companhia, apresentando 

variação relevante no período, refletindo o volume de operações comerciais. O aumento do 

saldo indica maior imobilização de capital em estoque, sem correspondência direta em geração 

de caixa. Registraram aumento expressivo de R$ 29.416.648,24 (dez R$ 2.941,31 para fev 

R$ 29.419.589,55) 
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• Adiantamentos (Ativo Circulante) – Correspondem a valores antecipados para aquisição 

de mercadorias ou insumos. A presença de saldo apresentando aumento de R$ 1.786.902,12, 

indica comprometimento de caixa antes da efetiva entrega dos bens, impactando o capital de 

giro. 

 

• Impostos a recuperar (Ativo Circulante) - Representam créditos fiscais acumulados, com 

valor relevante e baixa realização no curto prazo, apresentando aumento de R$ 7.248.094,61, 

evidenciando capital imobilizado e possível ineficiência na gestão tributária. 
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• Outros Créditos (Ativo Circulante e Não Circulante) – Contas com baixa materialidade 

Controladoras/Controladas Participações societárias de baixa materialidade, mantidas 

estáveis, sem impacto relevante na análise financeira. 

Mútuos Correspondem a créditos financeiros concedidos, mantidos em patamar relevante e 

estável, indicando alocação de recursos fora da operação principal, com potencial impacto na 

liquidez. 

Depósitos Judiciais Valores vinculados a processos judiciais, sem liquidez imediata, 

representando recursos indisponíveis no curto prazo. 

Consórcio 

Refere-se a valores aplicados em consórcios, com leve redução no período, sem impacto 

significativo na estrutura geral. 
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• Imobilizado (Ativo Não Circulante) – Compreende os bens de uso da companhia, 

apresentando redução gradual decorrente da depreciação, sem indícios de novos investimentos 

relevantes. 
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ATIVO 
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.2. Passivo 

• Fornecedores - (Passivo Circulante) – Registraram aumento de R$ 8.441.546,00 (de R$ 

31.508.576,00 para R$ 39.950.122,00), indicando ampliação significativa do passivo 

operacional, com maior pressão sobre o capital de giro. 
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• Impostos e Contribuições a Recolher - (Passivo Circulante) –  

Obrigações Tributárias Apresentaram redução de R$ 35.502,00 (de R$ 1.513.922,00 para 

R$ 1.478.420,00), mantendo-se em patamar relevante, ainda indicativo de utilização de tributos 

como fonte indireta de financiamento. 

Obrigações com Pessoal Registraram aumento de R$ 7.749,00 (de R$ 39.058,00 para R$ 

46.807,00), sem impacto relevante na estrutura geral. 

Encargos Sociais Apresentaram aumento de R$ 32.546,00 (de R$ 206.271,00 para R$ 

238.817,00), indicando elevação das obrigações trabalhistas correntes. 
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• Empréstimos e financiamentos (Passivo Circulante e Não Circulante) Mantiveram-se 

estáveis, sem variação relevante (R$ 2.789.639,00), indicando ausência de novas captações no 

curto prazo. 

 

• Adiantamento Contrato de Câmbio (Passivo Circulante) – Apresentaram redução de 

R$ 568.017,00 (de R$ 35.182.884,00 para R$ 34.614.825,00), permanecendo, contudo, em 

patamar elevado, evidenciando forte dependência de financiamento atrelado à exportação.
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• Título em Poder de Terceiros (Passivo Circulante) Mantiveram-se estáveis (R$ 

11.813.365,00), evidenciando manutenção de passivos financeiros relevantes vinculados 

terceiros. 
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PASSIVO 
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4.3.  Demonstração de resultados  

 DRE MENSAL 

Análise dos resultados da empresa com base nas DRE’s transpostas dos balancetes anexos a 

este relatório. 
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• Aspectos Gerais 

Receita Operacional 

A companhia registrou Receita Bruta de R$ 11.288.475, integralmente no mercado interno, 

sem registro de exportações no período. Após deduções de R$ 488.523, a Receita 

Operacional Líquida atingiu R$ 10.799.951. 

Comparativo (2025): 

 manutenção de volatilidade da receita  

 ausência de exportação no período, indicando possível desaceleração comercial externa  

 concentração no mercado interno 

 Despesas Operacionais 

 As despesas totalizaram R$ 1.651.003, com destaque para: 

 Serviços PJ: R$ 597.962  

 Viagens/Representações: R$ 630.050  

 Pessoal: R$ 255.384  

 estrutura de despesas ainda relevante frente à margem negativa  

 necessidade de ajuste proporcional à capacidade operacional 

 estrutura de custo não ajustada à queda de rentabilidade 

 

A análise da DRE evidencia que o principal fator de risco econômico-financeiro da companhia 

está na margem bruta negativa, decorrente da relação desfavorável entre ROL e CMV. 

Ainda que a empresa gere volume expressivo de receita, a estrutura de custos compromete a 

sustentabilidade do resultado, tornando o desempenho dependente de receitas extraordinárias 

e eventos não recorrentes. 
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Recomendações 

 revisão urgente da política de precificação; 

 análise detalhada do CMV por produto/operação; 

 segregação entre resultados recorrentes e não recorrentes; 

 fortalecimento do controle de custos e da previsibilidade de receita. 
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• Custos da Mercadoria Vendida (CMV) - O CMV totalizou R$ 11.541.506, superando a 

receita líquida. 

margem bruta negativa 

Lucro Bruto: -R$ 762.606 

Comparativo (2025): 

 manutenção do problema estrutural já identificado  

 recorrência de vendas abaixo do custo  

 deterioração do core operacional 

A análise da relação ROL x CMV evidencia:  

• incapacidade de manter equilíbrio entre custo e receita 

• ocorrência de margens negativas em períodos relevantes 

Caracterizando inviabilidade operacional parcial no modelo atual 
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• Lucro (prejuízo) do exercício - Apesar do resultado positivo antes dos tributos, a 

companhia registrou prejuízo líquido de R$ 226.940 no período. 

 manutenção de resultado final negativo  

 incapacidade da operação gerar lucro sustentável 
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4.4 Informações Financeiras 

Gráfico I - Evolução do Receita Bruta do período de janeiro a novembro 2025. 

A Receita Bruta acumulada do 1º bimestre de 2026 apresenta redução substancial em relação ao 

mesmo período de 2025, evidenciando retração operacional relevante, com impacto direto na geração 

de caixa e na sustentabilidade econômica da companhia. Redução de R$ 19.095.708. Queda de 

aproximadamente -62,9%. O volume de receita gerado em dois meses de 2026 representa pouco mais 

de 1/3 do faturamento do mesmo período de 2025. 
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4.5 ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

Os índices de liquidez avaliam a capacidade de pagamento da empresa em relação às suas 

obrigações. Estes índices são de suma importância para os gestores da empresa no sentido de 

avaliar e acompanhar a continuidade da empresa. Os índices de liquidez apurados indicam que 

a companhia opera com elevado desequilíbrio financeiro, especialmente no curto prazo, 

mantendo estrutura fortemente alavancada e patrimônio líquido negativo, o que reforça a 

necessidade de: 

 reestruturação do passivo; 

 revisão do capital de giro; 

 análise da sustentabilidade operacional; 

 mitigação de riscos de liquidez. 

• Liquidez Corrente - A Liquidez Corrente demonstra a capacidade do Ativo Circulante da 

empresa em liquidar suas obrigações de curto prazo. 

No período analisado, o Ativo Circulante totaliza aproximadamente R$ 58,3 milhões, 

enquanto o Passivo Circulante alcança cerca de R$ 94 milhões, resultando em um índice de 

Liquidez Corrente de aproximadamente 0,62. Isso significa que a empresa possui capacidade 

de apenas R$ 0,62 (sessenta e dois centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de dívida de 

curto prazo, evidenciando elevada dependência de capital de terceiros e insuficiência de ativos 

circulantes para cobertura das obrigações imediatas. 

• Liquidez Geral - A Liquidez Geral, também denominada índice de solvência, avalia a 

capacidade do Ativo Total da empresa em liquidar o conjunto de suas obrigações de curto e 

longo prazos. Considerando o Ativo Total de aproximadamente R$ 66,8 milhões frente a um 

Passivo Total (circulante e não circulante) de cerca de R$ 502,4 milhões, o índice de Liquidez 

Geral apurado é da ordem de 0,13. Nesse indicador, a empresa apresenta capacidade de 

aproximadamente R$ 0,13 (treze centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de suas dívidas 

totais, o que demonstra situação de fragilidade financeira estrutural, com ativos insuficientes 

para honrar integralmente os compromissos assumidos junto a terceiros. 
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5. OBSERVAÇÕES 

A empresa MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA, parte integrante 

como empresa recuperanda, apresenta conflito de informações, a saber: 

• A análise das demonstrações contábeis da companhia evidencia um cenário de desequilíbrio 

econômico-financeiro relevante, com fragilidades operacionais, inconsistências informacionais 

e indícios de necessidade de maior aprofundamento técnico. 

Verifica-se que o exercício de 2026 apresenta transição contabilidade técnica responsável pela 

escrituração, evidenciado por ausência de continuidade em determinadas contas e atraso no 

envio das informações. 

• A receita apresentada no 1º bimestre de 2026 não guarda coerência com o comportamento 

da conta de clientes a receber. 

• Não foi identificado saldo relevante de empréstimos de longo prazo, o que destoa da 

estrutura operacional e do volume de passivos da companhia. 

• Observa-se aumento expressivo da conta de fornecedores, indicando maior dependência de 

financiamento operacional. 

• Não foi identificada apropriação consistente de impostos sobre vendas, o que representa 

ponto de atenção relevante. 

 

Destaca-se que, além das dificuldades econômicas, há indícios de fragilidade na qualidade da 

informação contábil, o que limita a precisão das análises. 

 

Adicionalmente, faz-se necessário esclarecer que a ausência de receitas da empresa SPE ECO 

CAFÉ influência diretamente no resultado da empresa e consequentemente a assunção dos 

compromissos firmados pela Recuperanda. 
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6.  Duração dos Atos Processuais 

6.1. 0 Devedor é:  

( ) empresa de pequeno porte EPP; 

( ) microempresa (ME) 

( ) empresa média  

( )  empresa grande 

(膆) grupo de empresas 

( )empresário individual 

6.2. Houve litisconsório ativo:  

(膆) sim ( ) não 

6.2.1. Em caso positivo: 

• o Plano de recuperação foi  

(膆) unitário ( ) individualizado 

Dois (2) Litisconsortes Ativos 

6.3. Os documentos que instruíram a petição inicial indicaram o valor do passivo: 

• tributário (膆)sim ( ) não 

• demais créditos excluídos da RJ:  

( ) sim (膆)não 

6.4. Houve realização de constatação prévia:  

(膆) sim ( )não 

6.5. 0 processamento foi deferido  
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(膆) sim ( ) não 

Em caso positivo, em quanto tempo?  

52 dias desde a distribuição da inicial 

Em caso positivo, houve emenda da inicial?  

( ) sim (膆) não  

Em caso negativo, em se tratando de litisconsorte, indicar: 

( ) indeferimento para todos os litisconsortes; 

( ) indeferimento para _ (indicar número) litisconsortes 

Em caso negativo, indicar fundamento legal para indeferimento: N/A. 

6.6. Qual o tempo decorrido entre: 

6.6.1. A distribuição da inicial e a relação de credores elaborado administrador judicial  

163 dias 

6.6.2. A decisão de deferimento do processamento e a relação de credores elaborado 

administrador judicial  

112 dias 

6.6.3. A distribuição da inicial e a realização da primeira assembleia de credores para 

deliberar sobre o plano de recuperação  

215 dias 

6.6.4. A distribuição da inicial e a aprovação do plano de recuperação pela assembleia de 

credores  

270 dias 

6.6.5.  A distribuição da inicial e a aprovação ou rejeição do plano de recuperação judicial 

pela assembleia de credores  
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270 dias 

6.6.6. A distribuição da inicial e a concessão da recuperação judicial (homologação do 

plano) 

 330 dias 

6.6.7. A distribuição da inicial e a convolação em falência: N/A. 

6.6.8. A distribuição da inicial até a apresentação do quadro geral de credores: - dias 

6.6.9. A duração da suspensão prevista no art. 6º, § 4º, da Lei 11.101/05;  

281 dias  

6.6.10 O tempo decorrido desde a distribuição da inicial e extinção da recuperação judicial 

(quando não convolada em falência): - dias 

6.6.11. Aprovação do plano de recuperação judicial ocorreu na forma prevista no art. 58, § 1º, 

da Lei 11.101/05 (cram down)  

(膆) sim ( ) não 

6.7. Houve recurso contra a decisão que concedeu a recuperação judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.7.1. Em caso positivo, o plano foi:  

(膆) mantido integralmente ( ) mantido em parte ( ) anulado 

6.8. Houve a apresentação de plano especial na forma prevista nos arts. 70 e ss. da Lei 

11.101/05 (quando aplicável) 

( ) sim (膆) não 

6.9. Houve a realização de leilão para venda de filial ou UPI na forma prevista no art. 60 

da Lei 11.101/05 

( ) sim (膆) não 
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6.10. Em caso positivo, o leilão foi realizado: N/A 

6.11. Houve recurso contra a decisão que deferiu ou indeferiu a alienação de filial ou UPI: 

N/A 

6.12. Na hipótese de recurso, a realização do leilão foi: N/A 

6.13. Houve a alienação de bens na forma prevista no art. 66 da Lei 11.101/05:  

( ) sim (膆) não 

6.14. Em caso positivo, a alienação foi realizada: N/A 

6.15. Houve a concessão de financiamento ao devedor aprovado pelo Juízo no curso da 

recuperação judicial 

( ) sim (膆) não 

6.16. Em caso positivo, houve a outorga de garantia real: N/A 

6.17. Em caso de outorga, a garantia constituída foi: N/A 

6.18. Houve pedido de modificação do plano após a concessão de recuperação judicial  

( ) sim (膆) não 

6.18.1 Em caso positivo, o pedido foi formulado: N/A 

6.18.2 O plano modificativo foi: N/A 

6.18.3 Em quanto tempo a contar da sua apresentação o plano de recuperação modificativo 

foi aprovado ou rejeitado: N/A 

6.19. Indique a razão da convolação da recuperação judicial em falência: N/A 

6.20 Houve fixação de honorários mensais ao Administrador Judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.21 Em caso positivo, indicar o valor mensal da remuneração:  
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R$ 30.000,00 

6.22 Indicar o valor total da remuneração fixada:  

R$ 10.000.000,00 

 

 

_________________________________________________________ 
PIMENTA E DANTAS ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL LTDA 

REP. LEGAL: BRENO DA SILVA DANTAS - OAB/MG 164.992 
ADMINISTRADORA JUDICIAL 

 
 
 
 

_________________________________________________ 
FLÁVIA CRISTIANE PIMENTA  

CRC-MG 073327/O-0 
PERITA CONTÁBIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo
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